
TERCEIRA COMUNIDADE

Surge uma Vila no interior
“Nasce Volta Grande”

A história registra 
que Volta Grande 

começou em Águas 
Claras, quando 

ainda era município 
de Mafra, pois 

as terras de Rio 
Negrinho ainda 

pertenciam à família 
Cardoso, que aos 

poucos foi vendendo 
suas propriedades. O mesmo local, visto atualmente 

do lado Águas Claras

Este local é onde 
está hoje a fábrica 
da CVG na Vila 
de Volta Grande e 
pertencia a Inácio 
Kohlbeck, que 
trabalhava ali com 
ferraria, comércio, 
marcenaria e 
fecularia, na 
década de 1930.
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A história de Volta Grande e seus pioneiros

VOLTA GRANDE – O DOTE DO CASAMENTO

Os primeiros 
moradores de Águas 
Claras chegaram 
a partir de 1913, e 
pertenciam às famílias 
Stoeberl, Carvalho e 
Schroeder, porém, na 
parte rionegrinhense, 
no atual Distrito de 
Volta Grande, ainda 
nada havia no início 
do século 20.

Lentamente a 
família Cardoso 
foi se desfazendo 
suas próprias terras, 
geralmente trocando-as 
por alimentos, roupas 
e outros objetos que 
achavam necessários 
ou importantes.

FAMÍLIA OLSEN

Passado um tempo, Volta 
Grande entrou como dote 
da filha de Bernardo Olsen, 
Alice, casada com Paulo 
Trinks, que montou uma 
serraria movida à água, pois 
a intenção era aproveitar a 
grande quantidade de madeira 
existente e de boa qualidade.

Para se ter uma ideia, haviam 
pinheiros de até sete metros de 
circunferência, imbuias de até 
onze metros em círculo. Além 
disso, ainda poderia se usar o Rio 
Preto como via navegável.

Nesse tempo, Bernardo Olsen (foto),  pessoa 
dinâmica e próspera, comerciante e açougueiro 
em Lençol, São Bento do Sul, que foi o avô do 
Bernardinho, comprou toda região de Volta 
Grande de Arnoldo Kirk, que provavelmente 
havia adquirido essas terras da família Cardoso 
ou de algum intermediário.

Bernardo Olsen era descendente de 
noruegueses. Nasceu em 18/02/1862 e faleceu 
em 30/06/1935. Em 1920, mudou-se de São 
Bento do Sul para Canoinhas-SC, acompanhado 
de toda sua família, exceto de seu filho Luiz 
Bernardo Olsen, que ficou em Rio Negrinho 
cuidando de seus negócios.
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FAMÍLIA LAMPE
Entretanto, foi por esta época que Roberto 

Lampe veio dos Estados Unidos ao Brasil, com 
toda sua família, e comprou de Paulo Trinks a 
propriedade de Volta Grande. 

Por algum tempo, seus filhos Frederico e 
Carlos Lampe, mais o seu genro, Leopoldo 
Ribeiro, em sociedade, administraram a 
serraria, mas em 1918, a venderam para 
Inácio Kohlbeck, em parte, por troca com uma 
ferraria que Inácio possuía, onde hoje, está a 
Fábrica de Máquinas Lampe, na Rua Pedro 
Simões de Oliveira, no centro da cidade.

INÁCIO KOHLBECK 
O EMPREENDEDOR

Foram 50 alqueires de terras que entraram 
neste negócio, sobre as quais, Inácio Kohlbeck 
desenvolveu grande atividade em Volta Grande, 
sendo elas: serraria, beneficiamento de erva-
mate, fabricação de farinha de mandioca, casa 
de comércio, produzia e vendia vinho, possuía 
moinho para produzir farinha de cereais, fabricava 
portas, janelas e móveis em sua marcenaria, era 
dono de várias carroças que faziam transportes 
pesados a longas distâncias, também possuía 
um caminhão e fazia transporte com este, que o 
primeiro veículo automotor de Volta Grande.

A FALÊNCIA DOS NEGÓCIOS

Entretanto, apesar de ter um espírito 
empreendedor, Inácio Kohlbeck gostava de 
bebida e abusava dela, o que provavelmente 
o distanciou de seu senso administrativo, 
para cuidar de seus empreendimentos, que 
cresciam muito e bem diversificados. E como 

sempre acontece, em casos assim, a falência 
é inevitável. Foi o que aconteceu com esse 
grande empreendedor da época. Nunca 
ninguém o entendeu claramente. Sabe-se 
apenas que tinha passado procuração a um 
advogado chamado Mesquita. 

Mas Luizinho (foto), que 
desde o início da década 
de 1920, já administrava 
os negócios da família 
em Rio Negrinho, pagou 
aos Zipperer tudo o que 
Inácio Kohlbeck lhes 
devia, e em 1937, foi feita 
a transferência legal.

Com essa situação, a 
Cimo lamentou muito a 
perda de Volta Grande, já 
que eram terras onde havia 
muita madeira e a grande 
importância do Salto, onde 
mais tarde foi construída a 
usina geradora de energia 
elétrica.

Luiz Bernardo Olsen, 
o Luizinho, nasceu em 
15/09/1895 no município 
de São Bento do Sul e 
faleceu em 20/05/1972, 
em Curitiba-PR.

Mais tarde, Bernardo 
Olsen Neto, o popular 
Bernardinho (foto), 
recebeu por herança 
toda a vasta propriedade, 
que seu pai possuía em 
Volta Grande, já que 
este estava com sérios 
problemas de saúde e 
resolveu transferir logo 
ao seu filho.

Bernardinho, sendo 
o último Olsen herdeiro 
da Volta Grande, que 
nasceu em 12//08/1923 
e faleceu em 23/02/1995, 
continuou por algumas 
décadas, administrando 
os negócios da família, 
que já havia trabalhado 
com madeira, fécula 
de mandioca e batata, 
papelão e pasta 
mecânica.

A DESONESTIDADE DO ADVOGADO

 O advogado Mesquita teria usado de 
má fé, pois se apossou dos negócios e 
vendeu tudo aos irmãos Adolfo e Alírio 
Pereira, que eram da localidade de 
Tijucas do Sul, Paraná, 

Inácio Kohlbeck retirou-se de Volta Grande, 
quase sem nada, indo para a localidade de 
Pedra Preta, na divisa entre Rio Negrinho e Rio 
dos Cedros, onde estabeleceu-se com moinho 
e tempos depois faleceu por lá mesmo.

A MALANDRAGEM DOS IRMÃOS

Houve ainda, mais uma malandragem, 
pois os irmãos Adolfo e Alírio Pereira, que 
conforme havia sido combinado, deveriam 
vender tudo a Jorge, Martim e Carlos, 
da família Zipperer de Rio Negrinho, que 
estavam iniciando a Móveis Cimo e tinham 
intenção de expandir seu empreendimento 

para a Volta Grande. 
E deveria ter sido assim, pois Inácio 

Kohlbeck devia considerável soma aos 
Zipperer, no entanto, os irmãos Adolfo e 
Alírio Pereira venderam tudo a Luiz Bernardo 
Olsen, popularmente chamado de Luizinho, 
filho de Bernardo Olsen e pai de Bernardinho.

LUIZ BERNARDO OLSEN BERNARDO OLSEN NETO
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Família Bonaccorso de Domenico

PRIMEIRA IGREJA

Foi no final dos anos 1970, 
quando a empresa já estava há 
quase uma década no ramo de 
papel higiênico, que Bernardinho 
vendeu o empreendimento 
e suas demais propriedades 

em Volta Grande, para família 
Bonaccorso de Domenico, que 
deu sequência no ramo de 
papel, transformando a antiga 
fábrica, num dos maiores 
empreendimentos do município 

de Rio Negrinho, sob o nome 
de Companhia Volta Grande de 
Papel, que se complementa com 
sua outra empresa, estabelecida 
na cidade, denominada Cahdam 
Volta Grande S.A., responsável 

pela transformação e conversão 
dos diversos tipos de papéis, 
em produto final, sendo que até 
meados da década de 1990, esta 
etapa de finalização também era 
feita na fábrica de Volta Grande.

PRIMEIROS 
PROFESSORES

D e s t a c a m o s 
aqui os primeiros 
professores que 
essa escola teve. 
Foram eles: Irene 
de Castilho Simm 
(87 Anos), Maria 
Abelonia de Castilho 
(D. Loni, 86 anos) e 
Jurema de Castilho 
Bona (72 anos), além 
de Osmar Fernandes 
do Amaral e Otília 
Cristofolini, ambos já 
falecidos.

A PRIMEIRA ESCOLA DE VOLTA GRANDE

Escola atual

As irmãs Dona Irene (E) 
e Dona Jurema Dona Loni

Em 1954, a primeira escola 
de Volta Grande, iniciou seus 
trabalhos com o nome de 
Escola Isolada Estadual de 
Volta Grande, tendo 30 alunos 
matriculados, cuja regência era 
da Professora Irene de Castilho 
Simm. Entretanto, cinco anos 
depois, já havia dobrado o 
número de alunos, obrigando o 
desdobramento da escola, que 
passou a funcionar em dois 
turnos, tendo como auxiliar a 
professora Otília Cristofolini.

Em 1968, foram construí-
das mais duas salas de aula, 
para atender à demanda dos 
alunos, pois o crescimento da 
comunidade assim exigia, e 

A primeira igreja do Distrito de Volta Grande 
era de madeira e ficava no lado de Águas Claras. 
Foi construída em 1943, pela família de Carlos 
Stoeberl e foi denominada de Igreja Nossa 
Senhora de Lourdes.

Porém, em 1975, foi transferida para o local 
atual (foto), em frente à Escola Luiz Bernardo 
Olsen, já com uma moderna construção em 
alvenaria, para a qual, o Sr. Bernardo Olsen Neto 
doou os tijolos e as madeiras.

Cahdam - Rio Negrinho CVG - Volta Grande

com essa ampliação, passou 
de Escola Isolada a Escola 
Reunida Alto Rio Preto.

Atualmente, o estabeleci-
mento se denomina Escola de 

Educação Básica Luiz Bernardo 
Olsen, em homenagem àquele 
grande cidadão, que tanto con-
tribuiu para o surgimento e o 
desenvolvimento local.
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Foi no dia 18 de dezembro de 1990, que a denominada “Vila de Volta 
Grande” passou a ser Distrito, pela Lei Municipal nº 419/90, quando o 
Prefeito Municipal era Guido Rückl, igualando-se assim em autonomia 
administrativa, com o já Distrito de Águas Claras, pertencente a Mafra.

E a Vila se transforma em...

“Distrito de Volta Grande”
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Anexação de Águas Claras a Volta Grande

Compostagem – A grande aliada do  
Meio Ambiente que transforma Lixo em dinheiro

MEIO AMBIENTE & SUSTENTABILIDADE

A compostagem, em poucas 
palavras, é uma forma de realizar 
a reciclagem dos resíduos 
orgânicos, dando destino útil, 
evitando o grande volume 
disposto em aterros, devolvendo 
ao solo nutrientes essenciais.

O que ocorre é um processo de 
transformação, gerando no final 
um composto estabilizado, com 
aplicações na agricultura, jardins 
e canteiros, já que é um processo 
biológico, em que os micro-orga-
nismos são os responsáveis pela 
degradação da matéria orgânica.

Composteira é o local ou 
estrutura, onde se faz a disposição 
e o processo desses materiais. 
Com uma vasta opção de tamanhos 
e designs, dependendo do volume 
gerado e do espaço disponível.

A composteira pode ser 
instalada nas casas e até 
uma alternativa de disposição 
de resíduos orgânicos nos 
municípios, segundo a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, 
sendo necessário a segregação 
dos resíduos orgânicos para a 
compostagem, pois embalagens, 
papéis, metais, vidros, não devem 
ser destinados para este fim.

Sabemos que os resíduos 
orgânicos constituem metade 
do fluxo de resíduos produzidos, 
então a compostagem, permite 

reduzir a quantidade de resíduos 
enviados para aterro, contribui com 
a redução de passivos ambientais, 
favorece a redução da poluição 
do ar, água e solo e promove a 
reciclagem de nutrientes.

Outra ótima iniciativa é a 
vermicompostagem, feita a partir 
de uma composteira doméstica 
utilizando minhocas. Existe também 
a chamada composteira automática, 
que possui maior praticidade, já que 
a decomposição é mais rápida.

Fatores devem ser analisados 
durante a compostagem como, 
aeração, umidade, temperatura 
e granulometria, que quanto 
menor o diâmetro do resíduo 
orgânico, mais rápida será sua 
decomposição. Nesse quesito, a 
temperatura é determinante no 
processo, uma vez que diferentes 
temperaturas promovem o 
desenvolvimento de diferentes 
comunidades microbianas.

Ter uma composteira caseira 
é um ótimo jeito de reduzir a 
quantidade de lixo que iria para os 
aterros e também uma forma de 
mudar a relação das pessoas com 
o lixo que elas geram. E, além de 
tudo, pode render dinheiro, pois é 
um tipo de adubo muito procurado.

Por: Gabriela Grossl - Acadêmica  
de Eng. Ambiental e Sanitária

Já no dia 08 de janeiro de 
2000, as terras que faziam parte 
do Distrito de Águas Claras, no 
município de Mafra, passaram 

a pertencer ao município de 
Rio Negrinho, através da Lei 
Estadual n.º 11.340/2000, 
quando o Governador era 

Esperidião Amin, ampliando a 
área do Distrito de Volta Grande 
e somando mais 379 km2 ao 
território rionegrinhense. Desta 

forma, Volta Grande uniu-se 
em definitivo, com o lugar onde 
tudo começou a história do seu 
povoamento.

Com a união dos distritos, a divisa de Rio Negrinho com Mafra não é mais o Rio Preto em Volta Grande
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A história do pneu de borracha automotivo
Como muitas das maiores 

invenções da humanidade, o 
pneu também tem sua história 
peculiar. Em 1834, uma alfaiataria 
de Massachusetts presenteou 
o então presidente dos Estados 
Unidos, Andrew Jackson, com um 
terno impermeável.

A goma aplicada ao terno 
ficou conhecida como borracha. 
Na mesma alfaiataria, o filho de 
um inventor de ferramentas foi 
designado para resolver um dos 
maiores problemas da borracha: 
endurecer no frio e derreter no calor. 
Seu nome: Charles Goodyear.

Depois de até ser preso por não 
conseguir pagar suas dívidas, já que 
tinha adquirido empréstimos para 
suas pesquisas, Goodyear encontrou 
a fórmula, que era “cozinhar” a 
borracha em altas temperaturas. 
Isso aconteceu em 1839. Dois 
anos depois, ele pediu a patente de 
vulcanização da borracha.

Em 1845, um engenheiro escocês 
revestiu as rodas de sua carruagem 
com borracha vulcanizada inflada 
com ar, para diminuir o barulho e 
torná-la mais macia.

Em 1888, John Boyd Dunlop, 

também escocês, mas que vivia na 
Irlanda, descobriu uma maneira de 
evitar as quedas de seus filhos na 

bicicleta, costurando uma válvula 
a um tubo de borracha e encheu 
esse tubo com ar, cobrindo com 
um pedaço de lona. Assim surgiu o 
primeiro pneu para bicicletas.

Na França, os irmãos Édouard e 
André Michelin foram os primeiros a 
patentear o pneu para automóveis.

Em 1894, haviam naquele 
país apenas 200 carros, todos 
com motores à vapor e pneus de 
borracha maciça. Numa corrida 
entre Paris e Bordeaux, em 1895, 
os irmãos Michelin inscreveram 
um carro com pneu inflável, que 
ganhou a corrida com certa folga. 
O problema eram os constantes 
furos nos pneus.

Em 1903, diante do grande 
sucesso, eles foram negociar 
seu produto numa pequena, mas 
promissora cidade americana 
chamada Detroit, onde acabava de 
ser montada uma grande fábrica de 
automóveis, a Ford.

Em seguida, vieram pedidos 

de patentes de outros fabricantes: 
Pirelli, Firestone, Goodyear e muitas 
outras. A história do pneu tem 
algumas curiosidades, por exemplo:

• Quem fundou a Goodyear não 
foi Charles Goodyear, mas Frank A. 
Seiberling, que deu à sua empresa 
o nome Goodyear, em homenagem 
ao inventor do processo de 
vulcanização da borracha.

• Já o boneco Bibendum, da 
Michelin, foi criado quando os irmãos 
Michelin viram uma pilha de pneus 
que, de longe, parecia uma pessoa.

O PNEU NO BRASIL
Por aqui a história começou 

com escritórios de importação 
de firmas europeias e norte-
americanas, sendo que em 1939, 
foi inaugurada a primeira fábrica 
de pneus do país, a Goodyear. 
No ano seguinte veio a Firestone, 
e em 1941 a Pirelli, que já tinha 
aqui uma fábrica de fios elétricos. 
Fonte: Web
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Curso do módulo inicial do “Projeto Aprendiz do Brasil” 
foi realizado com sucesso em Rio Negrinho

DEPOIMENTOS

Os Certificados de Conclusão dos cursos do Projeto Aprendiz do Brasil são 
válidos em todo o território nacional.

Numa “Ação Social” patrocinada 
pela Revista Vitrine, foi realizado 
um curso em parceria com a CDL/
Rio Negrinho, beneficiando alunos 
de 14 a 21 anos de idade, que 
participaram das aulas semanais, 
realizadas entre os meses de 
Março a Maio/2018.

Este curso fez parte do Módulo 
- Iniciação ao Mundo do Trabalho, 
que é baseado no desenvolvimento 
humano, focando o lado social e 
comportamental, envolvendo as 
Atitudes, Posturas e Condutas e 
proporcionando aos alunos uma 
visão atualizada das exigências 
do Mercado de Trabalho. 
Também foram trabalhados temas 
complementares, relacionados à 

Cidadania, Educação Financeira, 
Empreendedorismo, entre outros.

O Projeto Aprendiz do Brasil, 
criado e desenvolvido pelo Profº 
Marinho Cristofolini, traz em seus 
diversos módulos um conteúdo 
didático diferenciado, que simula 
uma aprendizagem de efeito prático 
e real e contempla faixas etárias 
de 10 a 70 anos de idade, sempre 
dentro dos valores e conceitos 
exigidos pelo Mundo do Trabalho.

Assim, existem vários Módulos 
de Treinamento, todos focando 
num aprendizado eficaz, para 
diversos ramos de atuação, seja no 
Mundo Corporativo de Trabalho ou 
para quem atua como profissional 
autônomo.

Visitas a empresas fazem parte do conteúdo do Módulo - Iniciação ao Mundo 
do Trabalho. Nesta oportunidade, os alunos conheceram a Empresa W3/SAT, 
que gentilmente abriu suas portas, para que todos pudessem ter um primeiro 
contato com uma empresa e ver como acontecem seus processos de produção.

Confira algumas das avaliações, feitas pelos alunos ao final do curso:

CURSOS e TREINAMENTOS ON-LINE
O Projeto Aprendiz do Brasil é 

de propriedade da empresa Primeira 
Arte Produções e Comunicação 
Ltda. e em breve, disponibilizará 
seu site, com mais informações 
sobre seus trabalhos, onde também 
oferecerá formas de treinamentos à 

distância, através de cursos on-line 
e com Certificados de Participação, 
também válidos em todo o território 
nacional. Maiores informações 
sobre o projeto podem ser obtidas 
pelos telefones: 47 3644-3000 e 
9.8882-5419 (WathsApp).

METODOLOGIA NEUROCIENTÍFICA DE APRENDIZAGEM
Um dos graves problemas da 

Educação no Brasil, é que sua 
prática tem o foco principal no 
“Ensino”, quando na realidade é a 
“Aprendizagem” que deve receber a 
maior atenção.

E esse é o diferencial do Projeto 
Aprendiz do Brasil, ao utilizar 
novos conceitos educacionais, que 
vão além da Pedagogia tradicional, 

pois todos os conteúdos dos cursos, 
são repassados dentro de uma 
Perspectiva Neurocientífica de 
aprendizagem, através da Andragogia 
e da Heutagogia, onde a motivação 
leva à construção do conhecimento e 
sua consolidação está associada aos 
circuitos neuronais, proporcionando 
um aprendizado de maneira científica, 
instigante e prazerosa.

QUEM PODE USUFRUIR DO PROJETO
O Projeto Aprendiz do Brasil 

foi desenvolvido para minimizar os 
impactos da falta de experiência , 
com relação ao Mundo do Trabalho, e 
pode ser disponibilizado em qualquer 
parte do território nacional, já que 

é direcionado a diversos públicos, 
tanto a quem procura pelo Primeiro 
Emprego, quanto aos demais 
trabalhadores, que precisam agregar 
conhecimento e atualização sobre 
sua vida pessoal ou profissional.

EMPRESAS e ENTIDADES
 A contratação de Cursos, 

Treinamentos e Palestras, pode ser feita 
pelas Empresas (Indústria, Comércio, 
Serviços etc), que desejarem um 

treinamento interno, bem como das 
Entidades de Classe, Clubes de Serviços, 
Sindicatos etc, que queiram oferecer algo 
a mais aos seus associados.

PODER PÚBLICO
Pela sua originalidade, o projeto 

vai ao encontro dos anseios da 
municipalidade, pois diante de tanta 
cobrança da sociedade, em todo 
o país, quanto geração de mais 
emprego e renda, o Projeto Aprendiz 
do Brasil, oferece ao Poder Público 
uma plataforma Legal de Cursos 
Livres e regulamentados pela Lei nº 
9.394/96 da LDB – Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação, facilitando 

assim, a aplicação de Políticas 
Públicas, direcionadas à Educação 
Profissional, na preparação ou 
atualização para o Mercado de 
Trabalho, dentro das próprias Escolas 
regulares e tudo alinhado ao conceito 
de Responsabilidade Social, como 
estratégia da Administração Pública 
para lidar com esta questão, que 
sempre foi de primordial importância 
nas comunidades.

1 - O curso trouxe um 
aprendizado e uma prepara-
ção, para aquilo que o ama-
nhã me espera no Mercado 
de Trabalho e até mesmo na 
minha vida pessoal!

Em minha vida, após ter ini-
ciado o curso, posso dizer que 
hoje eu sou melhor, sou mais 
comunicativa, interajo melhor 
com os outros, tenho metas 
que, se eu posso fazer bem 
feito e não deixar pra amanhã, 
eu irei fazer e venho buscando 
aprender mais!

A melhor parte do curso, 
foi o jeito que aprendemos, 
não foi igual ao cotidiano de 
um estudante. Foi na base 
da conversa e acredito que 
o diálogo hoje é tudo, acredi-
to que assim como eu, quem 
estava lá, levou pra si a boa 
conversa e um ótimo aprendi-
zado para tudo na vida, seja 
ele, qual for!.

Com toda certeza, é de co-
ração o que eu escrevi, pois foi 
o que realmente o curso signi-
ficou pra mim! - Aluna Kellyn 
Vitória de Oliveira

2 – Eu gostei muito do curso 
de Treinamento Comportamen-
tal e Desenvolvimento Pessoal, 
pois com este curso aprendi 
coisas novas, e também apren-
di o que devo fazer e o que não 
devo fazer. Este curso irá me 
ajudar muito mais para frente. 
Gostei muito da turma. Você 
professor foi, e é um excelente 
profissional. E nunca irei me es-
quecer de uma frase que ouvi 
no curso, “Tudo que é para ser 
feito, merece ser bem feito”. E 
é isso, obrigado professor pelo 
aprendizado!. - Aluna Maeli da 
Silva de Andrade

3 – O curso sobre Atitudes e 
Comportamentos no Mundo do 
Trabalho ministrado pelo Prof. 
Marinho, nos proporcionou uma 
visão muito mais ampla, tanto 
do Mundo do Trabalho, quanto 
diante da sociedade. Com suas 
aulas de “Cidadania” e “Gentile-
za gera Gentileza” pude melho-
rar minha compreensão, tanto 
do lado profissional, quanto do 
lado pessoal. – Aluno Fabiano 
Lucas dos Santos


